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Resumo
Este trabalho buscou identificar o perfil do gestor de custos em agroindústrias do Estado da Paraíba. Na execução desse trabalho foram investigadas vinte empresas. A metodologia aplicada englobou uma pesquisa de campo e foi utilizada a entrevista estruturada como método de coleta de dados. Os resultados obtidos pela pesquisa apontam que os gestores são predominantemente do sexo masculino, possuem idade na faixa etária entre 21 e 30 anos e que sua experiência média no cargo e no agronegócio é inferior a 10 anos. 
Palavras-chave: Perfil do gestor. Gestão de Custos. Agroindústria.
1. INTRODUÇÃO

Os custos operacionais e de produção das organizações agroindustriais, embora sejam compostos basicamente pelos mesmos elementos do custo de outros tipos de empresas, são caracterizados pelas peculiaridades inerentes ao próprio setor de atividade econômica no qual elas estejam inseridas.

Franco (1988) afirma que as organizações agroindustriais possuem características próprias de formação do custo, conforme a natureza da atividade econômica que for explorada. 

A contabilidade de custos é responsável pelo registro e pelo controle das operações, para determinação dos custos e estimação dos resultados de produção agrícola, zootécnica e agro-industrial. Valle e Aloe (1981) revelam a importância da aplicação prática dos estudos sobre o comportamento dos custos nas empresas rurais, destacando sua relevância como um eficiente termômetro.

Para Santos, Marion e Segatti (2002), um sistema gerador de informações sobre os custos agroindustriais é relevante como instrumento gerencial fundamental para auxiliar a tomada de decisão, bem como ressaltam que um sistema de custos é um conjunto de procedimentos administrativos que registra de forma sistemática e contínua, a efetiva remuneração dos fatores de produção empregados nos serviços rurais.

Como parte de um sistema de informações, a contabilidade de custos é desenvolvida através de coleta e processamento de dados que culmina com a produção e distribuição de informações na forma de relatórios contábeis. Esses relatórios devem garantir o fluxo contínuo de informações, permitindo a avaliação da situação atual e a comparação com o planejamento, para identificar e controlar os desvios, assim como suas causas.

Os produtores rurais podem utilizar esta informação como elemento auxiliar de sua administração para escolher as criações e as práticas agrícolas que deverão ser adotadas nos próximos períodos.

De acordo com Silva e Vasconcelos (2002) diante da dinâmica do atual cenário empresarial, especificamente no ramo industrial é preciso perceber se os profissionais da contabilidade estão se preparando e se eles apresentam as características necessárias para as funções que lhes são demandadas atualmente, visto que atualmente existe uma notada escassez de estudos que apontem dados mais específicos sobre os profissionais de custos.

Segundo Oliveira Filho e Nerger (2004), dentro da agricultura brasileira, impera-se a necessidade do agricultor brasileiro produzir em condições cada vez mais competitivas, o que passa necessariamente pela racionalização dos custos, uma vez que, na ausência de interferências governamentais, a competição interna e externa passa a ser dada pelo uso mais eficiente dos recursos disponíveis, como a análise econômica e financeira de uma propriedade rural. Portanto, o conhecimento e domínio dessas variáveis passam a desempenhar um papel crucial para o sucesso da atividade agrícola.

O papel desempenhado pela pessoa responsável pela decisão final é muitas vezes mais importante que a própria confecção dos dados que irão subsidiar todo o processo. Para Bradley e Myers (1992), a expressão gestor financeiro é utilizada para ser preferida a qualquer responsável por uma decisão significativa de investimento ou de financiamento dentro de uma determinada organização.

Likert (1975) destaca a importância dos indivíduos dentro da análise das organizações afirmando que todas as atividades de qualquer empreendimento são iniciadas e determinadas pelas pessoas que as compõem.

Pode-se afirmar que as informações relativas aos custos de produção agroindustrial são fundamentais no que se refere à gestão e à competitividade no agronegócio contemporâneo. A contínua busca por maiores padrões de qualidade em comunhão a rígidos controles de custos estão situados como pilares referenciais cada vez mais desejados pelos produtores que buscam expandir seus mercados consumidores, bem como obter maiores lucros.  

A partir das informações acima expostas, nota-se a importância de se estudar e de se desenvolver pesquisas que possam contribuir para um maior aperfeiçoamento do setor agroindustrial. Este trabalho está vinculado a um projeto de pesquisa financiado pelo CNPq e abrange a gestão de custos em empresas do agronegócio e é com este propósito que o presente estudo busca caracterizar o perfil dos gestores de custos das agroindústrias localizadas no Estado da Paraíba.

2. GESTÃO DE CUSTOS

A contabilidade é uma ferramenta gerencial essencial para tomada de decisões, coletando e fornecendo informações úteis com o objetivo de se tornar um elemento diferencial entre alternativas. As informações precisas nem sempre podem ser consideradas como úteis. É importante que se perceba no processo decisório a melhor forma de se evidenciar uma informação, com clareza, objetividade e a tempo, para que de fato tenha valor para o tomador de decisão.

De acordo com Horngren e Foster (1987), a contabilidade de custos é responsável pela identificação, mensuração, acumulação, análises, preparação, interpretação e a comunicação das informações que vão auxiliar os administradores para que possam atingir os objetivos organizacionais da empresa.  
Lawrence (1975) a define como sendo o processo de usar os princípios da contabilidade geral, para registrar os custos de operação de um negócio, de tal maneira que, com os dados de produção e das vendas, se torne possível à administração utilizar as contas para estabelecer os custos de produção e distribuição, tanto por unidade como pelo total, para um ou para todos os produtos fabricados ou serviços prestados e os custos das outras diversas funções do negócio com a finalidade de obter operação eficiente, econômica e lucrativa. 

A relação da contabilidade de custos como parte integrante do processo administrativo é ressaltado por Matz, Curry e Frank (1974), que enfatiza a sua responsabilidade pelo provimento dos registros dos custos dos produtos e dos dados para estudos de custos especiais que envolvem escolhas alternativas com relação aos produtos, operações e funções, assistindo dessa forma a administração em suas decisões com respeito às políticas de vendas, métodos de produção, procedimentos de compras, planos financeiros e estrutura de capital.
Skousen, Langenderfer e Albrecht (1986) indicam que a contabilidade de custos busca auxiliar as organizações a utilizarem seus recursos da melhor maneira e também como atingirem seus objetivos. 
A sua utilização é apontada por Heitger e Matulich (1985), que defendem que os gestores (sejam eles de organizações com fins lucrativos ou não) necessitam de informações detalhadas da Contabilidade, para que possam: monitorar periodicamente suas operações; controlar os custos e avaliar a sua performance. 

Quanto aos objetivos, Usry, Hammer e Matz (1988) indicam a comunicação das informações financeiras que serão utilizadas à tomada de decisão pelos administradores, enquanto Morse e Roth (1986) a vêem como a responsável pela acumulação, indicação e análise da produção, bem como prover informações sobre os dados dos custos de fabricação para a formulação de relatórios periódicos para planejamento interno e para o controle das atividades operacionais da empresa e também para tomada de decisão pelos gestores.

Leone (1987) aponta os principais objetivos da contabilidade de custos que, quando acumula os custos e os organiza em informações relevantes, pretende atingir três objetivos principais, que são: determinação do lucro; controle das operações; tomada de decisões.

Backer e Jacobsen (1979), afirmam que o sistema de contabilidade de custos acumula os dados relativos aos custos em registros e contas especiais, onde suas características diferem segundo a natureza das atividades e os objetivos da direção da empresa.
Martins (1998) ressalta a importância dos Sistemas de Custos quando afirma que uma grande utilidade desses sistemas é a sistematização criada para o registro dos volumes físicos consumidos e criada, uma vez que a contabilidade de custos além de trabalhar com valores monetários, apresenta a sua utilidade duplicada ao se trabalhar com dados de natureza não-monetária.
Os propósitos básicos de um sistema de gestão de custos segundo Horngren, Sunden e Stratton (2004) são fornecer: medidas agregadas de valor do estoque e custos dos produtos manufaturados para relatórios externos para investidores, credores e outros interessados externos; informação de custo para decisões gerenciais estratégicas; e informação de custo para controle operacional.

De acordo com Horngren e Foster (1987), o sistema da contabilidade de custos é o sistema que fornece a maior quantidade de informação dentre os sistemas existentes dentro de uma organização, e ele é o responsável pelo fornecimento das seguintes informações: relatórios internos para os gerentes, que são utilizados para o planejamento e o controle das operações de rotina; e relatórios internos para os gerentes, que são utilizados para a tomada de decisão e para a formulação de novos planejamentos e políticas a serem adotadas pela empresa em situações que fogem do seu cotidiano.

Segundo Medeiros, Costa e Silva (2005), os gerentes que compreendem como os custos se comportam têm melhores condições de prever qual será a trajetória dos custos em diversas situações operacionais, podendo planejar melhor sua atividade e, conseqüentemente o resultado do período.

Segundo Kaplan e Cooper (2000), as principais empresas utilizam sistemas de custos aperfeiçoados para: projetar produtos e serviços que correspondam às expectativas dos clientes e possam ser produzidos e oferecidos com lucro; sinalizar onde é necessário realizar aprimoramentos contínuos ou descontínuos (reengenharia) em qualidade, eficiência e rapidez; auxiliar os funcionários ligados à produção nas atividades de aprendizado e aprimoramento contínuo; orientar o mix de produtos e decidir sobre investimentos; escolher fornecedores; negociar preços, características de produtos, qualidade, entrega e serviço com clientes; estruturar processos eficientes e eficazes de distribuição e serviços para os mercados e públicos-alvo.
3. METODOLOGIA

3.1 Universo e Amostra da pesquisa

De acordo com Leite (1978), com a definição do universo delimita-se o campo de pesquisa em termos temporais, geográficos, setoriais ou qualquer outra dimensão cabível com base na disponibilidade ou obtenibilidade de dados ou com o fundamento nos objetivos e nos custos da execução da pesquisa. 

Para acessar e obter informações sobre o universo a ser investigado, Silver (2000) propõe a utilização de listas especializadas como fonte de consulta. A fonte utilizada na presente pesquisa foi o cadastro da Federação das Indústrias do Estado da Paraíba FIEP-PB publicado em 2004. O universo desta pesquisa foi composto pelas 100 agroindústrias listadas neste cadastro

A composição da amostra investigada nesta pesquisa foi determinada através do recebimento dos questionários. Os questionários foram enviados para todas as empresas cadastradas. A amostra da pesquisa foi composta por 20 empresas, representando 20% do universo.
3.2 Variáveis Investigadas


Diante do objetivo proposto nesta pesquisa, foram investigadas as seguintes variáveis:

· Atividade desenvolvida pela agroindústria;

· Classificação do porte da empresa;

· Tempo que desenvolve as atividades industriais; 
· Nível atual de atividade produtiva;

· Faixa etária do gestor

· Sexo do gestor; 
· Posição hierárquica que ocupa

· Grau de escolaridade do gestor;

· Perfil da experiência do gestor.

3.3 Método de Coleta e Análise dos Dados

Para a Coleta de dados desta pesquisa foi utilizada a técnica da entrevista estruturada, que de acordo com Chizzotti (1991) é um tipo de comunicação entre um pesquisador que pretende colher informações sobre fenômenos e indivíduos que detenham essas informações e possam emiti-las. O instrumento utilizado para a coleta de dados foi o questionário.

A entrevista estruturada de acordo com Gil (1996) é desenvolvida a partir de uma relação fixa de perguntas. Esta técnica consiste em fazer uma série de perguntas a um informante, conforme roteiro preestabelecido, onde esse roteiro pode constituir-se de um formulário/questionário que será aplicado da mesma forma a todos os informantes/sujeitos da pesquisa, para que se obtenham respostas para as mesmas perguntas. 

Segundo Goode e Hatt (1979) embora os procedimentos de amostragem se tenham tornado muito mais complexos e precisos do que o censo comum pode acompanhar, ainda se baseiam em atividades a comuns a todos os homens, e assim todas entrevistas consiste no desenvolvimento de precisão, focalização, fidedignidade e validade de um certo ato social comum à conversação.

Para atingir os objetivos propostos nesta pesquisa foi utilizado o método da análise descritiva dos dados que foi aplicado o aplicativo estatístico SPSS for Windows. Nessa análise descritiva unidimensional, cada variável foi estudada isoladamente. Esse tipo de análise visa descrever os aspectos relacionados à empresa e ao gestor de custo. 

4. APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

4.1 Características das agroindústrias investigadas

Para a realização dessa pesquisa foram investigadas 20 agroindústrias localizadas em um estado da região nordeste brasileira. Essas empresas desenvolvem as seguintes atividades industriais: abate e preparação de produtos de carne e de pescado; fabricação e refino de açúcar; produção e processamento de derivados de laticínios; processamento, preservação e produção de conservas de frutas; produção de óleos e gorduras vegetais e animais; e torrefação e moagem de café. 

Tabela 1 – Atividades das Empresas pesquisadas 

	Atividade Industrial
	Nº de Agroindústrias 
	%

	Laticínios
	6
	30,0

	Abate e preparação de produtos de carne e pescado
	3
	15,0

	Processamento, preservação e produção de conservas de frutas
	3
	15,0

	Torrefação e moagem de café
	2
	10,0

	Fabricação e refino de açúcar
	2
	10,0

	Moagem e fabricação de produtos amiláceos e rações balanceadas p/ animais
	2
	10,0

	Produção de óleos e gorduras vegetais e animais
	2
	10,0

	Total
	20
	100,0

	Fonte: Pesquisa de campo.
	
	


Outra característica investigada foi a identificação do porte dessas agroindústrias. Para os fins desta pesquisa foi utilizado o critério de definição do Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas – SEBRAE. O SEBRAE define as Micro organizações industriais como sendo as que possuem até 19 empregados em seu quadro de funcionários, as de Pequeno Porte, sendo aquelas que possuem entre 20 e 99 empregados, as Médias empresas são as que possuem entre 100 e 499 empregados e as Grandes Empresas possuem acima de 499 empregados. O resultado dessa investigação é apresentado na tabela 2.

Classificação do Porte das Empresas Pesquisadas

	Porte
	Nº de funcionários
	Nº de empresas
	%

	Micro
	Até 19
	7
	35,0

	Pequena
	Entre 20 e 99
	6
	30,0

	Média
	Entre 100 e 499
	5
	25,0

	Grande
	Acima de 499
	2
	10,0

	Total
	-
	20
	100,0

	Fonte: Pesquisa de campo.


De acordo com os resultados apresentados, foi observado que 35% das agroindústrias investigadas são microempresas, 30% são pequenas empresas, 25% são de porte médio e apenas 10% são empresas de grande porte.

Outro aspecto para se caracterizar o perfil das agroindústrias pesquisadas foi o tempo (quantidade de anos) que essas empresas desempenham suas atividades operacionais. Os dados relativos a investigação dessa variável são apresentados na tabela 3.

Tempo de atividade das empresas pesquisadas

	Tempo 
	Nº de Agroindústrias
	%

	Até 10 anos
	10
	50,0

	Entre 11 e 20 anos
	06
	30,0

	Entre 21 e 30 anos
	01
	5,0

	Acima de 31 anos
	03
	15,0

	Total
	20
	100,0

	
	


Foi identificado um número representativo de agroindústrias (50%) que desempenham suas atividades operacionais até um período de 10 anos. Foi observado ainda que 30% das empresas pesquisadas desenvolvem as atividades com períodos entre 11 e 20 anos e que 15% das agroindústrias entrevistadas operam há mais de 31 anos. Essa investigação apresentou ainda que a agroindústria mais nova opera há apenas 3 anos, e a mais antiga desempenha suas atividades operacionais há 65 anos. O tempo médio que essas empresas operam foi de 19 anos, apresentando um desvio-padrão também de 19 anos, ou seja, existe uma grande variedade quanto à distribuição de tempo de experiência nas empresas investigadas.

Foi também analisado o nível de produção apresentado pelas agroindústrias. O resultado dessa análise é apresentado na tabela 4.

Nível de atividade produtiva

	Produção atual
	Nº de Agroindústrias
	%

	Abaixo de 40%
	4
	20,0

	Entre 40% e 60%
	2
	10,0

	Entre 60% e 80%
	12
	60,0

	Acima de 85%
	2
	10,0

	Total
	20
	100,0

	Fonte: Pesquisa de campo.
	



Os resultados apresentados evidenciam que 60% das agroindústrias analisadas apresentam um nível de produtividade entre 60% e 80% de sua capacidade instalada, e que 30% dessas empresas produzem abaixo de 60% de sua capacidade de produção. Foi observado ainda que apenas 10% das empresas produzem acima de 85% de sua capacidade total de produção. Isto ocorre em função de vários fatores, dentro dos quais se destaca o efeito da sazonalidade no setor agroindustrial, tanto em relação à aquisição de determinadas matérias-primas quanto em relação à venda da produção, pois há determinados insumos que não podem ser adquiridos em todas as épocas do ano.

4.2 Características dos Gestores de Custos

De acordo com o objetivo proposto nesta pesquisa, definiu-se que seria investigado o perfil do gestor de custos das agroindústrias. Inicialmente foi analisada a faixa etária desses gestores. Os resultados dessa análise são apresentados na tabela 5. 

Faixa Etária do Gestor de Custos

	Idade
	Nº de Agroindústrias 
	%

	Entre 21 e 30 anos
	5
	25,0

	Entre 31 e 40 anos
	5
	25,0

	Entre 41 e 50 anos
	5
	25,0

	Entre 51 e 60 anos
	5
	25,0

	Total
	20
	100,0

	
	


De acordo com os resultados encontrados, pode-se afirmar que os gestores de custos das agroindústrias analisadas não se encontram predominantemente em nenhuma uma faixa etária, visto que foram observados os mesmos resultados (25%) em diversas faixas etárias. Essa investigação apresentou ainda que esse profissional tem uma média de idade de 41 anos com um desvio-padrão de 12,1 anos. Dentre eles, o gestor mais jovem tem 21 anos e o mais velho tem 60 anos. 

Ao se analisar a questão da faixa etária dos gestores, foi observada a presença da juventude, característica valorizada em algumas organizações, aliada à maturidade de outros. Esse equilíbrio na faixa etária apresenta-se como um fator positivo, pois uma vez detectada concentrações em determinadas faixas poderiam indicar vícios nas práticas administrativas dos gestores, ou até mesmo uma preocupante inexperiência frente a uma possível baixa média de idade.
Em termos de idade, a pesquisa realizada por Silva et al. (2003), apresentou que os gestores investigados estão predominantemente na faixa de 30 e 50 anos, apresentando uma idade média de 45 anos, com desvio-padrão de 9 anos. 

A pesquisa apresentou ainda que os profissionais responsáveis pela gestão de custos são em sua maioria do sexo masculino, representando um total de 90%, conforme pode ser observado na tabela 6.

Sexo do Gestor de Custos

	Sexo
	Nº de Agroindústrias
	%

	Masculino
	18
	90,0

	Feminino
	2
	10,0

	Total
	20
	100,0

	
	



Analisando esta mesma variável, Silva et al. (2003) obtiveram resultados similares aos encontrados nessa pesquisa, visto que foi observado um número 4 (quatro) vezes mais homens do que mulheres no gerenciamento das informações de custos. Callado, Miranda e Callado (2003), apontaram em sua pesquisa que os profissionais são em sua maioria do sexo masculino, representando um total de 63%.

Em relação ao sexo do gestor, não se pode fazer inferências apenas pelo fato dos homens serem mais presentes nas agroindústrias analisadas, visto que essa variável não estaria relacionada a melhores ou piores desempenhos empresariais.

Também foi investigada a posição hierárquica ocupada pelo profissional responsável pela administração dos custos nas agroindústrias pesquisadas. Os resultados observados nessa investigação são apresentados na tabela 7.

Posição Hierárquica do Gestor de Custos nas empresas

	Função na empresa
	Nº de Agroindústrias 
	%

	Proprietário
	7
	35,0

	Gerente administrativo-financeiro
	5
	25,0

	Gerente geral contratado
	5
	25,0

	Gerente de vendas
	2
	10,0

	Outro
	1
	5,0

	Total
	20
	100,0

	
	


Foi observado que o proprietário é o responsável pela gestão das informações de custos em 35% das agroindústrias analisadas. Também foi identificado que essa função também é desempenhada pelos gerentes administrativo-financeiros (25%) e por gerentes contratados (25%). 
Esse resultado assemelha-se ao encontrado por Silva et al. (2003), uma vez que os gestores investigados em sua pesquisa, cerca de trinta e três por cento (33%) ocupavam a posição de gerente administrativo-financeiro. 
O grau de escolaridade dos gestores entrevistados foi outro aspecto investigado para a definição do perfil do gestor. Os resultados relativos a essa variável são apresentados na tabela 8.

Grau de escolaridade do Gestor de Custos

	Grau de Escolaridade
	Nº de Agroindústrias 
	%

	Ensino fundamental incompleto
	1
	5,0

	Ensino médio completo
	3
	15

	Ensino superior incompleto
	4
	20,0

	Ensino Superior Completo
	7
	35,0

	Pós-graduação
	5
	25,0

	Total
	20
	100,0

	
	


De acordo com os resultados apresentados na tabela 8, pode-se afirmar que os profissionais responsáveis pela gestão de custos nas agroindústrias investigadas apresentam um bom nível de escolaridade, pois 35% desses gestores possuem curso superior completo e 25% possuem pós-graduação completa. Também pode ser destacado o número de gestores que estão em fase de conclusão do curso superior (20%).

O fato dos gestores apresentarem um elevado nível de escolaridade indica um fator bastante positivo nas agroindústrias investigadas, visto que através de uma maior capacitação profissional, algumas fragilidades empresariais poderiam ser amenizadas. 
Essa preocupação com o grau de escolaridade dos gestores também indica que as agroindústrias investigadas consideram o nível de qualificação profissional como uma força a ser utilizada tanto internamente quanto externamente.

Esses resultados são parcialmente semelhantes aos encontrados por Callado, Miranda e Callado (2003), pois também foi identificada uma concentração de gestores que possuem curso superior completo, mas foi apontado ainda que vinte e sete por cento (27%) dos entrevistados apenas possuem o ensino médio completo. 
Já na pesquisa realizada por Silva et al. (2003), tem-se que aproximadamente noventa e cinco por cento (95%) dos gestores analisados possuem no mínimo um curso técnico completo.

Ao se analisar a área de formação dos gestores investigados, foi observado que 20% são formados em Administração, 15% em Contabilidade e 10% em Engenharia, resultados semelhantes aos observados nas pesquisas de Silva et al. (2003); Callado, Miranda e Callado (2003); e Silva e Vasconcelos (2002).
O perfil da experiência profissional apresentado pelo gestor de custos foi considerado como um fator importante a ser investigado. A análise da experiência foi realizada sob três diferentes ângulos: experiência que o gestor possui na atividade; experiência em cargos de gerência; e experiência no atual cargo que ocupa. Os resultados dessa análise são apresentados na tabela 9.

Perfil de experiência profissional do gestor de custos
	Tempo de experiência


	Experiência no Agronegócio
	Experiência em gerência 
	Experiência no atual cargo

	Até 5 anos
	40%
	35%
	55%

	Entre 6 e 10 anos
	30%
	40%
	30%

	Acima de 10 anos
	30%
	25%
	15%

	
	
	
	

	Tempo médio (nº de anos)
	11,0
	10,3
	7,07

	Total
	100%
	100%
	100%

	
	
	


De acordo com os resultados apresentados na tabela 9, pode-se afirmar que o gestor de custos das agroindústrias investigadas apresenta uma boa experiência no segmento analisado (agronegócio), uma vez que 60% dos gestores possuem experiência com períodos acima de 6 anos. Foi observado ainda que os profissionais que possuem experiência até 5 anos representam 40% do total de gestores pesquisados. Foi observado ainda com essa investigação que o profissional menos experiente está no setor há apenas um ano e que o mais antigo já atua há quarenta anos. 

Esses resultados indicam uma consolidação na experiência por parte dos gestores envolvidos em atividades relacionadas ao agronegócio, visto que as empresas atualmente estão valorizando profissionais com experiência no setor. Esse aspecto é apresentado como uma força no setor, pois o agronegócio é um setor de atividade econômica que apresenta características bastante específicas, logo necessitam de profissionais que já estejam familiarizados com as peculiaridades e particularidades do setor. 

Os resultados dessa pesquisa assemelham-se aos encontrados por Silva et al. (2003), pois identificaram que 48% dos entrevistados atuavam há mais de 10 anos no setor investigado. 
Ao se analisar a experiência anterior em cargos de gerências já desempenhadas pelo gestor de custos, foi observada uma maior concentração de profissionais com experiência entre 6 e 10 anos, representando 40% dos gestores investigados. Esse gestor apresenta uma média de 10,3 anos em experiência em cargos de gerência, onde o gestor menos experiente em cargo de gerência possui três anos de atividades no cargo e o profissional mais experiente exerce esse cargo há trinta e seis anos. 

Esses resultados são semelhantes aos observados na pesquisa de Callado, Miranda e Callado (2003), ao apontarem que os gestores que possuíam experiência entre 11 e 20 anos eram bastante representativos, indicando ainda que os gestores apresentavam uma média de 12 anos em experiência em cargos de gerência. 

E por último, ao se investigar a experiência que o gestor possui no atual cargo, foi observada uma concentração de profissionais com experiência até 5 anos, representando 55% dos gestores investigados. Esse gestor apresenta uma média de 7 anos em experiência no atual cargo, onde o gestor menos experiente desempenha a função atual há um ano e o gestor mais experiente já desempenha a atual função há trinta e cinco anos.

Os resultados apresentados das características do perfil de experiência dos gestores indicam que essas agroindústrias valorizam o gestor que possui uma experiência mais consolidada, ou seja, profissionais que já conhecem a atividade, a empresa e o cargo exercido. Essas características quando bem relacionadas e harmonizadas nas empresas, podem tornar-se como ponto forte, visto que atualmente as empresas não têm mais condições em ter profissionais “amadores” em seu quadro funcional, tamanha a concorrência e competição enfrentada nos atuais mercados.
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estudo desenvolvido buscou caracterizar o perfil dos gestores de custos e das agroindústrias localizadas no Estado da Paraíba.

Em relação às características pessoais dos gestores das empresas investigadas, pode-se afirmar que predominantemente são gerentes administrativo-financeiros do sexo masculino, não apresentam nenhuma faixa etária predominante e possuem um bom nível de escolaridade, uma vez que grande parte desses gestores possui curso superior completo.

Em relação à atividade profissional desses gestores, observou-se que o tempo de ocupação da posição dentro da empresa na qual ela trabalha atualmente, bem como o tempo de atuação profissional no segmento agroindustrial e o tempo que desempenha a função de gerente são predominantemente inferiores a 10 anos.

Em relação ao das agroindústrias investigadas, percebe-se que elas são relativamente novas (cinqüenta por cento delas estão em atuação a menos de dez anos), bem como são micro ou pequenas empresas (sessenta e cinco por cento). Estas características podem exercer influência direta sobre o perfil de seus gestores de custos, pois elas não possuem estruturas administrativas complexas nem podem ser consideradas como tradicionais dentro do mercado no qual elas atuam.
Faz-se necessário ressaltar que as análises e conclusões desta pesquisa podem ser consideradas como válidas apenas para o universo ao qual elas se referem que são as agroindústrias localizadas no Estado da Paraíba. Desta forma, a realização de inferências para outros grupos de empresas que atuam no agronegócio, mas que estão localizadas em outras regiões, não possui sustentação estatística. Extrapolar estes resultados para o universo de empresas localizadas em outros estados do país (até mesmo para todas as agroindústrias brasileiras ou empresas de outros ramos de atividade) pode gerar resultados incompatíveis com a realidade.
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